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O envelhecimento traz mudanças nos padrões de saúde, declínio funcional, dependência 

financeira, fragilidade emocional e a possibilidade de necessitar de convivência constante 

com familiares, que podem exercer um papel positivo e/ou negativo, conforme sua atuação 

neste convívio. O objetivo deste estudo foi conhecer a influência do familiar na qualidade de 

vida do idoso. Trata-se de uma revisão bibliográfica que utilizou o Scientific Electronic 

Library Online, com os seguintes descritores: idoso, família e qualidade de vida. Os 

resultados obtidos revelam que o núcleo familiar deve valorizar as perdas afetivas dos idosos, 

às necessidades individuais, o respeito pelas decisões próprias e a compreensão das limitações 

físicas, além de estimular o autocuidado, contribuir para autonomia e independência desses 

indivíduos. Por essa razão, o ato de ignorá-los ameaça a dignidade dos mesmos, pois o 

descrédito dessas necessidades pode acarretar danos irreversíveis. Não obstante, à 

superproteção dos familiares por medo ou amor excessivo pode acentuar o declínio cognitivo 

e funcional. Conclui-se então que é necessário capacitar os familiares para entenderem o 

processo do envelhecimento e contribuir significativamente para a qualidade de vida dos 

idosos. 
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Eixo temático: Formação do enfermeiro no cuidado a pessoa idosa: compromisso da educação 

profissional, graduação e pós-graduação. 
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